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RESUMO 

As dificuldades de aprendizagem se constituem problemas que trazem desconfortos para as 

crianças em âmbitos variados, ou seja, na escola, em casa e em outros lugares em que a 

aprendizagem se faz necessária. Várias são as teorias que discorrem sobre o tema, porém, 

várias também são as dificuldades de compreensão dos educadores em articular práticas que 

possam sanar estas dificuldades que geralmente são detectadas no primeiro ano escolar da 

criança em fase de alfabetização. Diante do exposto, o presente estudo para Conclusão de 

curso faz uma discussão sobre a temática do fraco rendimento na disciplina de Língua 

Portuguesa, com foco a uma intervenção extra-escolar às crianças da aldeia de Cassoma-

Cachiungo. Uma pesquisa extremamente necessária diante do crescente desprendimento da 

pesquisa de vários cidadãos em idade escolar, objectivando criar um centro para mitigar as 

dificuldades de leitura e escrita das crianças do ensino primário na aldeia de Cassoma- 

Cachiungo. 
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ABSTRACT 

Learning difficulties are problems that cause discomfort to children in different areas, that is, 

at school, at home and in other places where learning is necessary. There are several theories 

that discuss the topic, however, there are also several difficulties in understanding for 

educators in articulating practices that can remedy these difficulties that are generally detected 

in the first school year of children in the literacy phase. In view of the above, this study for 

Course Conclusion discusses the issue of poor performance in the Portuguese Language 

subject, focusing on an extra-curricular intervention for children in the village of Cassoma-

Chingar. Extremely necessary research given the growing detachment from research among 

many school-age citizens, aiming to create a center to alleviate the reading and writing 

difficulties of primary school children in the village of Cassoma-Chinguar. 

Keywords: Difficulty. Learning. Reading and writing. 
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1. INTRODUÇÃO 

As dificuldades de aprendizagem se constituem problemas que trazem desconfortos para 

as crianças em âmbitos variados, ou seja, na escola, em casa e em outros lugares em que a 

aprendizagem se faz necessária. 

O estudo que se apresenta procurou fazer uma reflexão a volta deste fenómeno ligado ao 

grande problema de leitura e escrita, num contexto em que muitas vezes se da pouca atenção 

que é o caso das aldeias. 

Segundo Fonseca e Fonseca (2016, p.23) “a educação é a prática social que acontece nas 

diferentes instâncias das sociedades, seu objetivo é proporcionar aos seres humanos uma 

participação nas invenções da civilização enquanto resultado do seu trabalho, bem como, na 

sua construção e desenvolvimento. Isto porque não existe educação, a não ser vinculada às 

relações sociais que juntam os homens entre si de modo a garantir sua sobrevivência.  

 Várias são as teorias que discorrem sobre o tema, porém, várias também são as 

dificuldades de compreensão dos educadores em articular práticas que possam sanar estas 

dificuldades que geralmente são detetadas no primeiro ano escolar da criança em fase de 

alfabetização. 

Porém acontece que embora a escola exerça o seu papel na educação, fenómeno como 

a leitura e escrita, são uma realidade nos mais variados contextos da sociedade.   

Diante do exposto, o presente estudo para Conclusão de Curso faz uma discussão 

sobre a temática do fraco rendimento na disciplina de língua portuguesa, com foco a uma 

intervenção extraescolar às crianças da aldeia de Cassoma-Cachiungo. Uma pesquisa 

extremamente necessária diante do crescente desprendimento da pesquisa de várias crianças 

em idade escolar. 

 Contudo, não se pode abordar o ensino da leitura e escrita sem antes falar da 

linguagem, motivo pelo qual o ensino de português se efetiva. A linguagem por si mesma 

oferece parâmetros para que o ser humano, mesmo, fora da escola se comunique por meio de 

diversos meios como gestos, imagens, sons e outros.   

“A linguagem em sua forma oral e escrita é passiva de estudos acerca do ensino deste 

fenômeno nos aspectos necessários para sua aquisição de forma significativa e é neste 

contexto que surgem os distúrbios, as dificuldades e até as desistências tanto do professor 

como do aluno. Inserem-se neste contexto, os inúmeros e significativos equívocos quanto à 
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dificuldade de leitura e escrita no Ensino Fundamental, ou seja, quando a criança apresenta 

evidências em seu comportamento quanto a não aprendizagem que levam os professores a 

encaminhar esta criança para um tratamento especializado, sendo que, não é necessário uma 

intervenção especificada” (GONÇALVES, 2011). 

A pesquisa gira em torno do seguinte problema: A falta de um programa rigoroso de 

implementação de actividades de leitura e escritas estimuladoras na região dificultam a 

aprendizagem das crianças. 

 Entende – se portanto que a pesquisa se orienta sob o ponto de vista de um estudo do 

tipo empreendedorismo, a medida em que ela busca resolver um problema social da 

comunidade na aldeia em questão.  

1.1 Descrição da Situação Problema  

A problemática das dificuldades de aprendizagem, particularmente em leitura e 

escrita, é um tema recorrente e de grande relevância no contexto educacional, gerando debates 

e até conflitos entre educadores. Esta questão afeta diretamente não só as crianças em fase de 

aprendizagem, mas também preocupa os pais, que enfrentam os desafios associados ao fraco 

desempenho escolar dos seus filhos. 

Especificamente na comunidade em estudo, que se encontra numa aldeia, muitos dos 

problemas educacionais são consequência de fatores conjunturais. Esses fatores resultam num 

baixo rendimento escolar, refletindo uma situação que pede uma intervenção urgente e 

estruturada. Diante desse cenário, emerge a necessidade de criar um plano de 

acompanhamento metodológico, focado no apoio às crianças que enfrentam essas 

dificuldades, com o objetivo de melhorar o seu desempenho e garantir um desenvolvimento 

educacional adequado. 

1.1.1 Descrição das causas  

Várias são as possíveis causas da fraca leitura e escrita. E no caso específico, aponta-se 

algumas causas que podem estar na base desta fraqueza. Sendo que algumas delas são:   

1. A decisão de não aprender na escola; 

2. Factores sociofamiliares; 

3. Falta de preparo específico de profissionais;   

4. Má condução do processo Ensino aprendizagem;  
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5. Fatores psicológicos da criança. 

1.1.2 Descrição das Consequências   

Algumas consequências podem estar ligadas a fraca leitura e escrita, sendo elas 

principalmente as seguintes:  

1. A falta de auto confiança; 

2. Sentimento de tristeza;  

3. Traumas resultantes de boolings dos colegas por não conseguir acertar uma tarefa 

teoricamente fácil nos seus níveis de aprendizagem; Sentimento de culpas, por 

entender que este seja o único responsável pelo seu fraco rendimento escolar. 

1.2 Justificativa  

A escolha do tema justifica-se por trazer um propósito claro de ajudar refletir sobre o 

fenômeno da fraca leitura e escrita das crianças da aldeia de Cassoma principalmente na 

disciplina de Língua Portuguesa. Ao faze – lo, a pesquisa busca formas de mitigar essa 

situação. Desta a forma vista como viável, é a criação de um centro de leitura, para mitigar as 

dificuldades de leitura e escrita das crianças da aldeia de Cassoma- Cachiungo. 

 Por outro lado, entende – se como sendo uma pesquisa que parte da realidade 

daquelas pessoas que precisam auxilio no campo da língua Portuguesa, e parte da resolução, 

ao implementar um processo de acompanhamento dessas crianças, devidamente identificadas, 

fornecendo dessa forma para uma clara contribuição na comunidade.   

1.3 OBJECTIVOS   

1.3.1 Objectivo Geral  

Criar um centro de explicação para alunos da 4ª classe com dificuldades de leitura e 

escrita, na escola primária de Cassoma, município de Cachiungo 
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1.3.1 Objectivos Específicos   

1. Caracterizar as crianças do ensino primário com dificuldade de leitura e escrita na aldeia 

de Cassoma- Cachiugo;  

2. Identificar as causas e consequências das dificuldades de leitura escrita dos alunos da 4ª 

classe na escola primária de Cassoma, município de Cachiungo  

3. Elaborar acções para mitigar a dificuldade de leitura e escrita das crianças do ensino 

primário na aldeia de Cassoma- Cachiungo.   

1.3.2 Contribuição do Trabalho  

A pesquisa propõe um processo ou programa de criação que responde uma questão 

importante no seio da comunidade, voltada a fraca aprendizagem dos alunos. Por outro lado, 

entende – se que a contribuição do trabalho se assenta na relevância do estudo para 

académico, como também no seio económico, pois ela visa responder a uma situação pontual 

na aldeia. De forma mais substancial o estudo traz as seguintes contribuições: contribuição no 

reflexo das actividades que vão sendo desenvolvidas, naturalmente com os alunos abrangidos 

no processo, trazendo um aproveitamento mais diferenciado em relação aos outros. 

Acompanhamento quanto às Dificuldade em compreender certas disciplinas: sabendo que 

muitos estudantes têm dificuldades em compreender certas disciplinas, o projecto busca 

dialogar responsavelmente a esta questão.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO – EMPÍRICA  

  Ao título introdutório, Vygotsky (1989) apud Nunes e Silveira (2015, p.10), entendem 

a aprendizagem como   

Um processo crucial no desenvolvimento do homem como espécie e como ser que, ao 

longo de milhares de anos, avançou de uma realidade primitiva para construir civilizações, 

descobrir importantes conhecimentos científicos, viver novas formas de interações sociais, 

tornando mais complexos a si mesmo e ao mundo ao seu redor.   

Nas palavras do autor, o processo de aprendizagem é de vital importância, chegando 

mesmo a ser crucial para o ser humano ao longo de milhares de anos. Pois a partir desse 

processo foi possível construir as grandes civilizações. Nesse sentido, esse conceito é 

reforçado por Lemes e Alexandre (2006, p.26), que entendem que o processo de 

“aprendizagem ocorre quando a nova informação ancora-se em conceitos relevantes 

preexistentes, interagindo na estrutura cognitiva de quem aprende. O que nos pode sugerir a 

possibilidade de que no processo de aprendizagem não existe somente a interação de factores 

ou elementos sociais, que é aquilo que se aprende, como também factores cognitivos, vindo a 

existir essa interacção cognitiva.   

E os efeitos cognitivos contribuem de forma decisiva no processo de assimilação de 

conteúdo, de forma sistemática. Nas palavras de, Nunes e Silveira (2015, p.36) assimilar 

envolve a noção de que conhecer consiste numa significação, dada pelo sujeito, àquilo que é 

percebido. Em contato com um determinado objeto ou fato, a criança o investiga e tenta dar 

um sentido ao que percebeu, imprimindo uma lógica própria para conhecer. Deste modo, 

incorpora a situação ou objeto a seus esquemas mentais, não sendo necessário recorrer a 

outros mecanismos para compreender a situação.   

No caso da presente pesquisa, exorta – se o facto de que as crianças são o nascedouro 

da vontade e ávidos ao aprendizagem e ao ensino, quando o assunto é lidar com as 

informações das matérias.  

Já Diaz (2011, p.82) consolida o processo de aprendizagem como um processo 

mediante o qual o indivíduo adquire informações, conhecimentos, habilidades, atitudes, 

valores, para construir de modo progressivo e interminável suas representações do interno (o 

que pertence a ele) e do externo (o que está “fora” dele) numa constante inter-relação 
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biopsicossocial com seu meio e fundamentalmente na infância, através da ajuda 

proporcionada pelos outros.   

A dificuldade do processo de assimilação ela pode desenvolver em dislexia ou 

disgrafia.   

 2.1 Dislexia   

A definição etimológica da palavra dislexia sugere dificuldade de linguagem, que vai 

por sua vez se referir à problemas de leitura, ou transtorno na aquisição da leitura, pois la 

evidenciam – se no desenvolvimento da linguagem por meio de dificuldades semânticas e 

fonológicas e sintáticas, registrando assim problemas na compreensão e nas possibilidades de 

decodificação (SILVA, 2014, p.23).   

 Sampaio (2011, p.97) esse problema, afeta as habilidades linguísticas associada com a 

modalidade escrita, particularmente a passagem da codificação visual para a verbal, a 

memória a curto prazo, a percepção de ordem e a sequenciação, assim, a dificuldade na leitura 

e a escassez de compreensão levam a resultados escolares ruins, baixo autoconceito, atitudes 

de enfado e conduta às vezes disruptivas perturbadoras do bom funcionamento do clima de 

aulas.   

Esse conceito sugere que no âmbito da educação especial, a dislexia, “é uma 

dificuldade na aprendizagem da linguagem escrita e se manifesta, surpreendentemente, 

quando gestores escolares, os professores e pais percebem alunos especiais com baixo nível 

de leitura oral, comparados aos demais colegas de sala de aula” (MARTINS, 2021). 

Disgrafia pode se entender a escrita como a tecnologia do intelecto, um exercício não 

somente fruto da manufatura, como também do intelecto. O ser humano escreve para registrar, 

comunicar, controlar, influir sobre a conduta do outro, produzir e não só reproduzir e outras 

finalidades que podem ser coberta pela escrita. Segundo Martins (2021, p.98), a escrita é mais 

cuidadosa que a fala e, portanto, mais permanente e torna mais evidente o problema que se 

constituem distúrbios de grafia: Disortografia ou Disgrafia. E o autor considera que, 

disgráficas são aquelas crianças que apresentam dificuldades no ato motor da escrita, tornando 

a grafia praticamente indecifrável.  

Então, Disgrafia é a perturbação da escrita no que diz respeito ao traçado das letras e à 

disposição dos conjuntos gráficos no espaço utilizado. Relaciona se, portanto, a dificuldades 
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motoras e espaciais. Para o autor, as crianças digráficas são aquelas que apresentam 

dificuldade no ato motor da escrita, e desse jeito a escrita das palavras se torna completamente 

indecifrável. Segundo Magalhães (2015, p.13) disgrafia é o distúrbio da palavra escrita que se 

caracteriza por uma leve incoordenação motora, apresentando a mesma letra com movimentos 

diferentes e escrita confusa, sendo assim chamada de letra feia. Isso acontece devido a uma 

incapacidade de recordar a grafia da letra. Ao tentar recordar este grafismo escreve muito 

lentamente o que acaba unindo inadequadamente as letras, tornando a letra ilegível.  

Dessa forma, algumas crianças com disgrafia possuem também uma disortografia 

amontoando letras para esconder os erros ortográficos. Já em Ferreira (1997) a disgrafia é 

entendida como “Uma deficiência na qualidade do traçado gráfico que não deve ter uma causa 

“déficit” intelectual e/ou neurológico. Geralmente crianças de inteligência média ou acima da 

média, que por vários motivos apresentam uma escrita ilegível ou demasiadamente lenta”.  

2.2.Aprendizagem de Língua Portuguesa  

Segundo Pereira (2017, p.20), coube aos jesuítas iniciar a catequização e a 

escolarização dos habitantes da nova colônia portuguesa. Por motivos óbvios, o ensino e a 

leitura eram práticas precárias. Possuir um livro, por exemplo, era algo incomum para uma 

colônia que servia apenas de entreposto comercial sem identidade própria ainda. 

 Mas o ensino do português era somente aos aspectos linguísticos, com instrumentos 

pedagógicos diversos, dicionários, gramáticas, cartilhas, mas também ao político-ideológico e 

às diversas línguas da colônia, isto é, as línguas indígenas e africanas que precisavam ser 

aprendidas para o sucesso da intercomunicação dos habitantes da colônia.  

Ao falar do processo de aprendizagem da Língua Portuguesa, Siluk et.al (2005), 

propõe quatro princípios norteadores que o autor denominou de Habilidades básicas da 

comunicação linguística: falar, ouvir, ler e escrever.   

1. Falar. Parte – se do pressuposto de que o falante de uma língua sabe instintivamente sua 

língua e só precisa ser ajudado a desenvolver –se nela por meio de práticas e de exercícios 

agradáveis. Nesse sentido, segundo Brasil (1999, p.87) 

O desenvolvimento da capacidade de expressão oral do aluno depende 

consideravelmente de a escola constituir-se num ambiente que respeite e 

acolha a vez e a voz, a diferença e a diversidade. (…) É preciso, portanto, 

ensinar-lhe a utilizar adequadamente a linguagem em instâncias públicas, a 

fazer uso da língua oral de forma cada vez mais competente.  
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2. Ouvir: Para produzir e compreender um texto, é importante saber ouvir. Quando o aluno 

está escutando alguém ler, um colega falar, ou um programa de rádio e televisão, ele está 

adquirindo e armazenando um conjunto de informações que serão fundamentais para a 

produção de textos. Essas informações ajudam o aluno a criar sua bagagem de vida, 

atribuindo significado às coisas.  

O autor ainda apresenta três níveis de escutas importantes de serem mencionados, que são:   

1. Escuta passiva: Que é o menor nível da habilidade de ouvir. Nele não se presta 

atenção nas palavras, nem no significado da mensagem emitida pela outra pessoa. O 

emissor da mensagem percebe que não estão sendo ouvido.   

2. Escuta superficial: Neste nível, se ouve as palavras, mas não entende seu sentido. A 

pessoa participa da comunicação, no entanto não capta a mensagem, não interage com 

o outro, não reconhece os sentimentos expressados na fala da outra pessoa.  

3. Escuta Atenta: Neste nível, o ouvinte está totalmente envolvido no processo de 

comunicação, retendo as ideias principais emitidas. 

 A mensagem é recebida de forma completa, tanto em palavras, como em sentimentos.  

1. Leitura: Para o autor, a leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho 

ativo de construção do significado do texto, a partir dos conhecimentos pré-existentes, 

Leitura não é apenas decodificação de texto. Trata-se de uma ação que envolve os 

sentidos, a compreensão, e interesses próprios. Para a leitura ser interessante, as 

crianças devem encontrar nos textos algo desafiador, ser uma conquista capaz de dar 

autonomia e independência.    

2. Escrita: A escrita é o principal instrumento de aprendizagem, que os alunos 

necessitam se apropriar, para poder apreender o mundo e todo o conhecimento que 

nele se produz e se produziu.   

Essa concepção é estendida por De Sá (2019, p.), que apresenta pelo menos três tipos 

de ensino da Língua Portuguesa, que são: O ensino prescritivo, o ensino descritivo e o ensino 

produtivo. Dessa forma,   

1. O Ensino Prescritivo: Segundo o autor, esse tipo de ensino relacionado à concepção de 

linguagem como expressão do pensamento, e cumpre o objetivo de orientar o indivíduo a 

substituir os padrões linguísticos considerados errados, pelos impostos pela gramática 
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normativa, considerados como corretos, interferindo diretamente na recondução das 

habilidades linguísticas já desenvolvidas pelo estudante, uma vez que a metodologia 

empregada prescreve o que o estudante deve realizar, a partir do uso de comandos 

impositivos, a exemplo de “siga o modelo”, “continue conforme o exemplo”, dentre 

outros.  

1. Ensino Descritivo: De acordo com essa proposição, o ensino da leitura e da escrita 

toma por base a abordagem prescritiva e descritiva, assegurando que os elementos 

tomados como conteúdos de estudo siga sempre uma ordem crescente, e a 

demonstração, que sempre começa com a apresentação das palavras, depois evolui 

para frases, articuladas para originar os períodos.   

2. Ensino Produtivo: A concepção de linguagem como processo de interação social 

provoca a necessidade de que os envolvidos no processo ensino-aprendizagem de 

Língua Portuguesa assumam novos papéis sociais, pois, nessa visão dialógica, autor e 

leitor assumem papéis ativos na construção social do conhecimento. De acordo com 

essa proposição, o aluno abandona a condição de sujeito passivo, difundindo-se, 

assim, a perspectiva de ensino-aprendizagem que prima pela autonomia do discente.   
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 3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

O presente capítulo estabelece os princípios e abordagens metodológicas destacando-

se para tal o método, tipo de investigação, a amostra, instrumento o modelo, bem como 

análise e tratamento de dados adoptados. Silva (2016, p.14)
1
 Entende que, um método 

científico pode ser definido como uma série de regras básicas, as quais devem ser executadas 

na geração de conhecimento que tem o intuito da ciência, isto é, um método é usado para a 

pesquisa e comprovação de um determinado assunto.   

  Nesse sentido, para Gil (2008)
2
, Define método “como caminho para se chegar a 

determinado fim.   

3.1.  Tipo de Pesquisa   

Quanto aos objectivos, esta pesquisa é classificada como descritiva na medida em que 

ela visa “descrever as características de determinada população ou fenômeno envolve o uso de 

técnicas padronizadas de coleta de dados tais como questionário para os alunos e professores e 

entrevista para, pais e ou encarregados de educação sistemática” (LASTA, 2007)
3
.  

3.2. Instrumentos de Recolha de Dados   

Segundo Oliveira (2011), as técnicas de coleta de dados são um conjunto de regras ou 

processos utilizados por uma ciência, ou seja, corresponde   parte prática da coleta de dados, 

uma vez que durante a coleta de dados, diferentes técnicas podem ser empregues, sendo as 

utilizadas neste estudo a entrevista, o questionário.  

3.3.  Quanto a Abordagem do Problema   

Quanto a abordagem do problema, Oliveira (2011), afirma que as pesquisas científicas 

podem ser classificadas, em dois tipos básicos: qualitativa e quantitativa, mas também pode-se 

fazer um misto dos dois tipos, gerando a pesquisa qualitativa-quantitativa.     

Para a presente investigação fez-se uma abordagem de natureza qualitativa - 

quantitativa, pois o objectivo é compreender as características que determinam o planeamento 

estratégico na administração e, também os dados recolhidos são quantificados utilizando 

técnicas estatísticas.   

                                            
1
 Da SILVA. António Carlos Ribeiro. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. Salvador, BA:  

Universidade Federal da Bahia,   
2
 GIL. António Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6ª Ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008  

3
 LASTA. Tatiane Thaís. Metodologia e Técnicas de Pesquisa em Economia. Indaial: Uniasselvi, 2018  
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3.4.  População e Amostra   

Segundo Guerra (2014), população é a totalidade dos elementos que possuem em 

comum determinadas características de interesse para uma pesquisa. O que vai de acordo com 

a abordagem de Silva e Menezes (2017) que afirmam que população é o conjunto de todos os 

elementos cujas características pretendemos estudar.  

Caracterização da população e amostra 

Extrato População Amostra  Percentagem 

Alunos/Crianças 70 21 30% 

Pais/Encarregados de educação 4 4 100% 

Professor 1 1 100% 

Total 75 26 35% 

Fonte: Autor (2024) 

A população deste estudo é composta por Crianças/alunos que frequentam o ensino 

primário, um professor e pais e ou encarregados de educação. Sendo que como amostra, foi 

usada apenas uma parte das crianças, um professor e quatro pais de formas a que esta 

represente com fidedignidade as características do universo.  

3.6. Caracterização do local de estudo 

A escola primária de Cassoma, localiza-se a 30 km a nordeste do Município de 

Cachiungo. Durante o ano lectivo 2023-2024, matriculou 276 alunos do ensino primário, isto 

é, 1ª à 6ª classe. 

3.7. Aspectos éticos  

O presente estudo foi encaminhado às instituições envolvidas na pesquisa para que se 

obtivesse a aprovação referente ao desenvolvimento do estudo por meio da assinatura da 

Carta de Autorização. Após assinatura da carta, o projeto de pesquisa foi submetido para a 

posterior aprovação pelo Comitê de Ética em pesquisa do Instituto Superior Politécnico da 

Caála. Em seguida, foram selecionados e contatados os participantes da pesquisa, 

apresentando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

  Nesta seção, apresentamos uma análise detalhada dos resultados obtidos durante a 

investigação. Através de métodos quantitativos e qualitativos, os dados coletados foram 

discutidos à luz das dos objectivos formulados e do quadro teórico delineado nos capítulos 

anteriores. Esta análise permitiu uma compreensão aprofundada das principais tendências e 

padrões emergentes, proporcionando uma base sólida para as conclusões subsequentes. 

Gráfico 1: Quantos anos tens? 

 

Fonte: Autor (2024) 

No levantamento inicial, foram recolhidos dados sobre a faixa etária das crianças, 

permitindo uma análise detalhada da distribuição etária na população estudada. Os resultados 

revelaram que 25% das crianças tinham 5 anos de idade. A faixa etária compreendida entre os 

5 e 8 anos apresentou a maior concentração de indivíduos, representando 35% da amostra 

total. Seguindo essa distribuição, 25% das crianças situavam-se na faixa dos 8 aos 10 anos, 

enquanto 15% encontravam-se entre os 10 e 11 anos. Esses dados indicam que a maioria da 

população estudada pertence à faixa etária dos 5 aos 8 anos, o que tem implicações 

significativas para o desenvolvimento de intervenções pedagógicas. Esta faixa etária coincide 

com um período crucial do desenvolvimento cognitivo e da aquisição de habilidades de leitura 

e escrita, o que torna ainda mais relevante a implementação de estratégias educacionais 

específicas para atender às necessidades deste grupo majoritário. Assim, a análise 

demográfica permite fundamentar a criação de políticas educacionais adequadas, 

considerando o perfil etário predominante na comunidade em estudo. 

  

5 anos 
25% 

5- 8 anos 
35% 

8-10 anos 
25% 

10-11  anos 
15% Gráfico nº 1 

5 anos 5- 8 anos 8-10 anos 10-11  anos
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Gráfico 2: Qual é o nível escolar que está a frequentar? 

  

Fonte: Elaboração Própria (2024) 

A pesquisa revelou que 40% das crianças questionadas estão matriculadas entre a 4ª 

e a 6ª classe. Este dado é particularmente relevante, pois sugere que é nesta faixa escolar que 

se concentra o maior grau de dificuldades em leitura e escrita. A presença significativa de 

dificuldades de aprendizagem nesta fase é preocupante, visto que estas classes correspondem 

a um período crucial no desenvolvimento das competências fundamentais de alfabetização. 

Este cenário reforça a necessidade de uma intervenção pedagógica mais estruturada, 

com foco específico em metodologias que abordem as lacunas existentes nesse grupo de 

alunos. A 4ª-6ª classe são uma etapa escolar em que os alunos deveriam estar consolidando as 

habilidades básicas de leitura e escrita, que são fundamentais para o sucesso escolar futuro. A 

elevada proporção de crianças que enfrentam dificuldades neste ciclo indica que os métodos 

tradicionais de ensino podem não estar sendo suficientemente eficazes, exigindo, assim, a 

implementação de estratégias mais direcionadas e adaptadas às necessidades destes 

estudantes. 
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Gráfico 3: Quantas vezes já reprovaram na escola? 

 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 

Observa-se que 75% da amostra já repetiu de ano pelo menos uma vez, indicando uma 

prevalência significativa de reprovação entre os entrevistados. Além disso, 10% dos alunos 

reprovaram duas vezes, e 15% reprovaram entre três e quatro vezes, demonstrando que 

múltiplas reprovações também são comuns. Esses dados sugerem que todos os entrevistados 

enfrentarão dificuldades acadêmicas em algum momento, refletindo desafios persistentes no 

sistema educacional.  

  

De 2-4 vezes 
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Gráfico 3 
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Gráfico 4:  Quais das disciplinas te é mais difícil? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Questionados sobre quais disciplinas mais difíceis, 30% dos alunos destacaram a 

matemática e outros 30% mencionaram a Língua portuguesa. Além disso, 40% consideraram 

outras disciplinas do currículo escolar como as mais exigidas. Esses dados mostram uma 

divisão quase igual entre os desafios enfrentados nas duas principais áreas do conhecimento, 

matemática e língua portuguesa. A alta percentagem de alunos que consideram outras 

disciplinas difíceis sugere que as dificuldades não estão concentradas apenas nas matérias 

tradicionais mais temidas, mas são variadas e abrangem todo o currículo escolar. Isso aponta 

para a necessidade de estratégias de ensino diferenciadas e mais suporte pedagógico para 

atender às diversas dificuldades encontradas pelos alunos em todas as áreas do conhecimento.  
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Gráfico 5: Tem tido acompanhamento escolar em casa? 

    

Fonte: Elaboração Própria 

Em seguida, foi questionado se as crianças têm recebido acompanhamento escolar 

em casa, ou seja, se os pais cuidam dos filhos com as tarefas. Descobriu-se que 25% dos 

informados afirmaram que sim, 20% disseram que pouco, 25% mencionaram que às vezes, e 

chamou a atenção o fato de que 30% da amostra não recebe nenhum tipo de 

acompanhamento. Esses dados indicam que uma parte significativa das crianças não tem o 

suporte necessário em casa, o que pode afetar adversamente seu desempenho escolar. A falta 

de acompanhamento pode estar relacionada a diversos fatores, como falta de tempo dos pais, 

desconhecimento do conteúdo ou mesmo falta de interesse. É crucial que estratégias sejam 

desenvolvidas para envolver mais os pais na educação dos filhos. 
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Gráfico 6:  Já ouviu falar de um centro onde dão explicação? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Questionados se os estudantes já tinham ouvido falar sobre um centro de 

explicação20% sim e 80% ainda nunca ouviu falar sobre o assunto.  
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Gráfico 7: Na tua opinião um centro de explicação é importante? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Em relação ao grau de importância atribuída ao acompanhamento financeiro, as 

opiniões divididas. 20% dos entrevistados afirmaram que o acompanhamento é importante, 

enquanto 30% consideraram que é muito importante. Por outro lado, 20% disseram que é 

apenas um pouco importante e 30% entenderam que o acompanhamento não é importante. 

Esses dados mostram uma diversidade de percepções sobre a relevância do acompanhamento 

científico, com uma divisão significativa entre aqueles que valorizam altamente esse suporte e 

aqueles que não o compartilham crucial. Esta divisão sugere a necessidade de conscientizar 

mais os pais e responsáveis sobre os benefícios.    
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Gráfico 8:  Se houvesse um centro de acompanhamento ao aluno participarias? 

 

Fonte: Elaboração Própria 

Questionados sobre a disposição em participar de um acompanhamento acadêmico, 

os noticiários demonstraram opiniões divididas. 25% Responderam que talvez participariam, 

30% afirmaram que não, enquanto 40% disseram que participariam gratuitamente. Esses 

dados indicam que, embora uma parcela significativa dos pais ou responsáveis esteja disposta 

a se reger, há uma parcela destacada que ainda não vê valor ou não tem disponibilidade para 

tal. Isso reforça a necessidade de políticas e programas que incentivem a participação e 

demonstrem os benefícios do acompanhamento académico. 
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4.1 ANALISE DOS RESULTADOS DA ENTREVISTA APLICADA AOS PAIS E 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO. 

 Quais são os principais desafios que o seu filho enfrenta na leitura? 

Pai 1 

Meu filho tem dificuldade em reconhecer e lembrar as letras do alfabeto. Ele não 

consegue associar as formas das letras com os seus sons, o que torna a leitura uma tarefa 

muito frustrante para ele. Já tentámos várias técnicas, como jogos educativos, mas ainda não 

vimos muito progresso.  

Pai 2 

A falta de concentração durante a leitura. Começa a ler, mas depois se aborrece e a 

atenção desvia-se para outras coisas ao seu redor. Tentamos criar um ambiente de leitura 

tranquilo, sem distrações, mas mesmo assim ele tem dificuldade em se focar. 

Pai 3 

Não compreende o que lê, mesmo que consiga ler as palavras corretamente. Quando 

pedimos que ele explique o que acabou de ler, percebe-se que ele não captou o sentido do 

texto.  

 Quais estratégias ou métodos você tem usado para ajudar seu filho com as dificuldades 

de leitura e escrita? 

Pai 1 

Leio histórias para ele as vezes e pedimos que ele leia em voz alta. Além disso, tento 

escolher livros que ele ache interessantes para manter a sua motivação." 

Pai 2 

Nada espera que o professor lhe ajude. 

Pai 3 

Contratámos um tutor especializado em dificuldades de aprendizagem. O tutor 

trabalha com ele duas vezes por semana e foca-se nas suas áreas de maior dificuldade. Já 

notamos alguma melhoria desde que começámos com o tutor, especialmente na compreensão 

de leitura." 
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Fazemos exercícios de leitura e escritos juntos todos os dias. Reservo um tempo 

específico para trabalharmos juntos nos seus exercícios. Isso não só o ajuda a melhorar as 

suas habilidades, mas também permite que passamos um tempo de qualidade juntos. 

4.2 ANÁLISE DO RESULTADO OBTIDO DOS PROFESSORES 

1. De que forma o professor tem feito para melhorar as competências de leitura e 

escrita dos alunos? 

Normalmente oferece exercícios de reforço após o horário regular das aulas. Estes 

são especialmente focadas em alunos com maiores dificuldades de aprendizagem de leitura e 

escrita. Convocar os pais para participarem em reuniões regulares para discutir o progresso 

dos alunos. Estas reuniões são uma oportunidade para discutir estratégias e ajustar o plano de 

estudo conforme necessário mas os pais nem sempre aparecem. 

2.  Qual é a sua maior preocupação em relação às dificuldades de leitura e escrita dos 

seus alunos? 

 Receio que fiquem desmotivados e desistam. A frustração constante pode levar à 

desmotivação, o que dificultaria ainda mais o processo de aprendizagem. Receio que as 

dificuldades afetem a autoestima deles. As crianças podem ser muito cruéis umas com as 

outras e temo que ele seja alvo de gozo ou bullying por causa das suas dificuldades.  

3. Na tua opinião que outras consequências podem ocorrer?                      

Pouco desenvolvimento pleno do seu potencial as dificuldades de leitura e escrita 

podem impedir que eles expressem plenamente as suas ideias e capacidades. Outra grande 

preocupação é que eles não consigam acompanhar as exigências do currículo escolar. As 

matérias vão ficando mais complexas e a exigência aumenta.  
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5 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

O presente estudo centra-se na problematização encontrada nas crianças que apresentam 

dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita de forma a se encontrar uma solução para os 

resultados encontrados dos inquéritos aplicados. A poposta da solução está estruturada por 

três eixos estratégicos que a sua operacionalização vai depender de factores como a prioridade 

de implementação e vontade do corpo docente.  

Assim propõe os seguintes eixos estratégicos na proposta da solução :  

1.Eixo estratégico da variação metodológica  

Identificação precisa das debilidades dos alunos na leitura e escrita: A avaliação 

diagnóstica é essencial para mapear as dificuldades específicas que cada aluno enfrenta. 

Estudos mostram que a identificação precoce de problemas como dislexia, dificuldades de 

compreensão leitora e escrita pode permitir intervenções mais eficazes. Ferramentas 

padronizadas e testes de leitura são recomendados para determinar as áreas de fraqueza e 

desenvolver planos individualizados de intervenção. 

b) Aplicação de métodos que estimulam o interesse na aprendizagem, como estratégias 

lúdicas: A literatura sugere que métodos baseados em jogos e atividades interativas 

aumentam significativamente a motivação e o engajamento dos alunos. Abordagens como a 

gamificação e o uso de recursos multimodais (vídeos, áudios, aplicativos educativos) ajudam 

a tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e interessante, promovendo uma melhor 

retenção de informações e habilidades. 

c) Inserção da família na projeção das habilidades a adquirir: A participação ativa da 

família no processo educacional é amplamente reconhecida como um fator crítico para o 

sucesso académico dos alunos, estaca –se que a colaboração entre escola e família fortalece o 

apoio ao aluno, tanto emocional quanto academicamente. Programas de envolvimento 

familiar, como oficinas de leitura em casa e sessões informativas para pais, podem criar um 

ambiente de aprendizagem mais coeso e sustentado. 

6 2. Eixo estratégico centrado no estudante   

As acções que definem as estratégias deste eixo estão intimamente ligadas a orientações de 

actividades autónomas, o sistema de auto-avaliação nas acções de orientação voluntária 



33 
 

dirigidas as aprendizagens da leitura e escrita. Este eixo irá permitir o docente estabelecer 

uma métrica de controle dos métodos em uso onde o estudante controla o seu sistema de 

aprendizagem é, no entanto, a implementação gradual e assimilada das metodologias activas 

na reorientação das aprendizagens.  

7 Eixo estratégico da participação familiar e da escola no seu geral  

Neste eixo estão enquadradas acções onde a escola desde o nível da sala de aulas, até no nível 

institucional envolvam as famílias no contexto ensino aprendizagem, compreendendo e 

decifrando dificuldades, inovação metodológica de tal forma a envolver tanto a família como 

a comunidade no sentido mais amplo a participar decisivamente nas acções didático-

pedagógicas e instrutivas de maneira a superar as dificuldades de escrita e leitura, o que 

permite transformar o ambiente escolar e familiar num verdadeiro espaço de aprendizagens.  
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8 Estudo de Viabilidade da Proposta de Solução.  

O presente capítulo do projecto é dedicado à exposição de uma medida de prevenção ou acompanhamento de pessoas com atraso de 

aprendizagem na disciplina de Língua Portuguesa. Dessa forma, depois de ter sido discutido cuidadosamente os assunto conceituais sobre o 

processo de aprendizagem, pretende –se logo em seguida apresentar duas matrizes de desenvolvimento funcional de um Projecto, sendo estes a 

Matriz 5W3H e a Matriz de Negócios CANVAS.  

 

Tabela 1: Demonstração do Plano de Acção 

 

Fonte: (Autor, 2024) 

 

What Why Who When W

here 

How How 

much 

How 

Measure 

O quê Por quê Quem Quando Onde Como Quanto Custa Avaliação 

Criação de um 

Centro de 

Acompanhamento 

para mini 

dificuldade de 

leitura e escrita de 

crianças 

Há necessidade de 

acompanhar 

estudantes com 

dificuldades em 

Língua Portuguesa  

Gil Cristo O projecto terá 

início no final de 

Março 2025 

Município 

da 

Cachiungo 

Fazendo uma interação 

de profissionais de 

pedagogos e 

explicadores de 

disciplinas 

500.000.00 A conclusão 

bem-sucedida.  



35 
 

9 Modelo de negócios canvas 

Sobre o Modelo de Negócios CANVAS, Platt (2015, p.87)
4
 é uma ferramenta de gestão que  

Serve para visualizar de modo geral os projectos da Empresa fazendo assim um panorama das partes envolvidas e principalmente, como elas 

estão interconectadas. Sobretudo ele auxiliará na identificação de todos os aspectos da sua organização como, também, na compreensão das suas 

necessidades principais. 

Tabela 2: Modelos de Negócios CANVAS 

Parcerias 

Principais 

 Escolas  

 Família

s  

 

 

Actividades 

Principais 

 

 Acompanhamento 

Pedagógico e 

metodológico 

 Aulas de reforço 

escolar nas disciplinas 

de Língua Portuguesa  

Proposta de Valor 

 Alta autoestima dos 

estudantes  

 Independência aos 

Estudantes   

 Confiança aos familiares  

Relacionamento com Clientes 

 Relacionamento para 

consulta presencial.  

 Relacionamento de 

Marketing digital  

 Segmentos de Clientes 

 

 Alunos em idade escolar 

que tenham dificuldade 

em Língua Portuguesa.  

 Pais de estudantes 

menores.  

Recursos Principais 

 Construção do espaço 

 Material de  sala de 

aula  

Canais de Venda 

Venda Presencial  

Estrutura de Custos 

 Pagamento em check 

 Pagamento em Cash  

 Pagamento via transferência Bancária.  

Fontes de Receitas 

 Investimento de 500.000,00 

 70% -Investimento próprio  

 30% -Investimento de terceiro  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura mostra que são várias causas que contribuem para as dificuldades de leitura e 

escrita como o ambiente familiar, a metodologia de ensino utilizada, desmotivação e baixa 

auto-estima, ausência de materiais de leitura no ambiente doméstico o fraco envolvimento dos 

encarregados de educação e a insuficiência de apoio pedagógico especializado na sala de aula.  

 

Para mitigar as dificuldades identificadas, foram propostas algumas acções metodológicas 

como metodologias mais dinâmicas, como actividades lúdicas e envolvimento familiar e o 

acompanhamento pedagógico para aumentar o interesse dos alunos e melhorar sua 

aprendizagem.  
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8 ANEXOS  

 

 

ENTREVISTA APLICADA AOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

Objectivo. Criar um centro para mitigar as dificuldades de leitura e escrita das crianças do 

ensino primário na aldeia de Cassoma- Chinguar. 

Estimado encarregado, estamos a desenvolver um trabalho de investigação para o nível de 

licenciatura pelo Instituto Superior Politécnico da Caála, para tal, gostaríamos que colaborasse 

em nos ajudar respondendo a entrevista e fosse o mais sincero (a) possível. 

 

1. Quais são os principais desafios que o seu filho enfrenta na leitura? 

2. Quais estratégias ou métodos você tem usado para ajudar seu filho com as 

dificuldades de leitura e escrita? 

 

 

 

 

 

 

 

Muito Grato 

Gil Cristo 
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ENTREVISTA APLICADA AO PROFESSOR 

Objectivo. Criar um centro para mitigar as dificuldades de leitura e escrita das crianças do 

ensino primário na aldeia de Cassoma- Chinguar. 

Estimado professor, estamos a desenvolver um trabalho de investigação para o nível de 

licenciatura pelo Instituto Superior Politécnico da Caála, para tal, gostaríamos que colaborasse 

em nos ajudar respondendo a entrevista e fosse o mais sincero (a) possível. 

 

4. De que forma o professor tem feito para melhorar as competências de leitura e 

escrita dos alunos? 

 

5. Qual é a sua maior preocupação em relação às dificuldades de leitura e escrita dos 

seus alunos? 

 

6. Na tua opinião que outras consequências podem ocorrer? 

 

 

 

 

 

 

Muito Grato 

Gil Cristo 
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS 

Objectivo. Criar um centro para mitigar as dificuldades de leitura e escrita das crianças do 

ensino primário na aldeia de Cassoma- Chinguar. 

Estimado aluno, estamos a desenvolver um trabalho de investigação para o nível de 

licenciatura pelo Instituto Superior Politécnico da Caála, para tal, gostaríamos que colaborasse 

em nos ajudar respondendo o questionário e fosse o mais sincero (a) possível colocando X 

1. Quantos anos tem? 

5 anos___ 5-10____10-14___15-16____ 

2. Qual é o nível escolar que está a frequentar? 

Iniciação__ 1ª-3ª___ 3ª-4ª_____4ª-6ª____ 

3. Quantas vezes já reprovou na escola?  

Apenas uma vez___ 2-4____3-5_____ 

4. Quais das disciplinas te é mais difícil? 

L. Portuguesa ___ Matemática___ Outras___ 

5. Tem tido acompanhamento escolar em casa? 

Sim__ Não__ As vezes____ 

6. Já ouviu falar de um centro onde dão explicação?  

Sim__ Não____   

 

7. Na tua opinião um centro de explicação é importante? 

Sim___ Não___ Talvez___   

8. Se houvesse um centro de acompanhamento ao aluno participarias? 

Sim___ Não___ Talvez___  

 

Muito Grato 

Gil Cristo 

  
  
  
  

  


